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1. APRESENTAÇÃO

A utilização de água pode ocorrer de diversas formas, tais como: incorporação ao produto; lavagens de máquinas, tubulações e pisos; águas de sistemas de resfriamento e geradores de vapor; águas utilizadas diretamente nas etapas de processo industrial ou incorporadas aos produtos; esgotos sanitários dos funcionários. Exceto pelos volumes de águas incorporados aos produtos e pelas perdas por evaporação, as águas tornam-se contaminadas por resíduos do processo industrial ou pelas perdas de energia térmica, originando assim os efluentes líquidos.

Os efluentes líquidos ao serem despejados com os seus poluentes característicos causam a alteração de qualidade nos corpos receptores e conseqüentemente a sua poluição (degradação).
Após a utilização das águas, os diversos resíduos são incorporados alterando-lhes as suas características físicas, químicas e sensoriais, gerando assim os efluentes líquidos. Sendo assim, o Programa de Gerenciamento de Efluentes – PGEL visa garantir que a coleta, transporte, tratamento e descarte das águas servidas e dos efluentes gerados nas atividades do Porto, seja realizada de forma adequada, evitando contaminação do ambiente, em especial de solos e dos corpos de água. Considerando a geração de efluentes líquidos sanitários, oleosos, pluviais gerados.

2. OBJETIVO
Correta destinação dos efluentes líquidos gerados.
3. METODOLOGIA

O programa busca identificar as fontes geradoras de efluentes líquidos, minimizar efeitos ambientais negativos decorrentes da destinação dos efluentes e implementar medidas corretivas imediatas em caso de não conformidades.

O sistema está estruturado para atender a geração de efluentes de toda demanda, dos colaboradores e dos clientes, visando proporcionar uma adequada disposição final dos efluentes líquidos sanitários, oleosos e pluviais visando à preservação ambiental da área do empreendimento. Os prestadores de serviços têm a disposição estrutura móvel e modular (sanitário químico) locado na área externa próximo ao Cais. Os sanitários químicos, são mais práticos e controlam adequadamente os riscos sanitários e ambientais potenciais, evitando vetores de contaminação. São, por isso, os mais recomendados para o caso presente.
Os efluentes oleosos provenientes de caixas separadoras de água e óleo são encaminhados para a Central de Resíduos, acompanhado do Formulário de Controle e Disposição de Resíduos Químicos, para posterior encaminhamento para tratamento: água com óleo e lodos são destinados para tratamento pela Comercial de Resíduos Carneiro Beneficiamento e Reciclagem Ltda que dará o tratamento adequado. Sendo emitido o Certificado de Destinação.  
4. AÇÕES REALIZADAS NO PERÍODO
· Efluentes líquidos oleosos
Os efluentes oleosos gerados na área de manutenção são encaminhados para a central de Resíduos em sacos de cor laranja e/ou bombonas, identificadas para serem encaminhados para tratamento por empresa Licenciada - Resíduos Carneiro Beneficiamento e Reciclagem Ltda que dará o tratamento adequado. Sendo emitido o Certificado de Destinação (certificados anexo no Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos).  
Os óleos coletados das Caixas Separadoras de Água e Óleo - CSAO são armazenados em tambor metálico com volume aproximado de 200 litros. Os efluentes líquidos separados nas diversas caixas separadoras serão analisados, sendo os efluentes limpos descartados nos corpos receptores mais próximos, a água com óleo será acondicionada em tonéis de metálico e o lodo será acondicionado em saco plástico de cor laranja devidamente identificado. Não é permitida a infiltração de água oleosa no solo. 

· Efluentes líquidos sanitários
Durante o período de outubro/11 a março/12 procedeu-se o encaminhamento dos efluentes sanitários provenientes dos banheiros químicos distribuídos pelo canteiro, dos sanitários do canteiro para tratamento na EMBASA, conforme detalhados:

Tabela 1 – Quantitativo de geração de efluentes sanitários – outubro/11 a março/12
	Mês
	Quantidade m3
	Empresa Responsável pela coleta
	Empresa Responsável pelo transporte
	Empresa responsável pelo Tratamento Final
	Destino Final

	Outubro
	20m3
	Tropical Desentupimentos
	Tropical Desentupimentos
	Embasa
	Emissário Submarino

	Novembro
	28m3
	Tropical Desentupimentos
	Tropical Desentupimentos
	Embasa
	Emissário Submarino

	Dezembro
	16m3
	Tropical Desentupimentos
	Tropical Desentupimentos
	Embasa
	Emissário Submarino

	Janeiro
	14m3
	Tropical Desentupimentos
	Tropical Desentupimentos
	Embasa
	Emissário Submarino

	Fevereiro
	13m3
	Tropical Desentupimentos
	Tropical Desentupimentos
	Embasa
	Emissário Submarino

	Março
	11m3
	Tropical Desentupimentos
	Tropical Desentupimentos
	Embasa
	Emissário Submarino


Anexo 1 – Comprovante de descarga de afluentes domésticos e Relatório da Opção Ambiental. Os valores apresentados nos vales descarga de efluente domestico no SES de Salvador correspondem aos efluentes coletados no Terminal Portuário Cotegipe e Porto Cotegipe Logistica.
Os Certificados refere-se ao TPC (operacional e obra).
· Efluentes do refeitório (sazonal) – Águas servidas

Antes de se destinarem para o tanque de acúmulo, os efluentes do refeitório passam por caixas de gordura que também será limpa por meio de sucção (caminhão limpa-fossa). A sucção dos efluentes é realizada por empresa devidamente licenciada para esse tipo de operação sendo emitido o documento de descarga de afluentes domésticos no Sistema de Esgotamento Sanitário de Salvador que realizará o tratamento dos efluentes (anexo 1
5. Resultados alcançados
Diante das ações implementadas buscou-se realizar ações para a destinação adequada dos efluentes líquidos para que sua destinação não caracterizasse qualquer forma de poluição, possibilitando a minimização dos impactos ambientais, sobre influencia do empreendimento.
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